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Livro: Os maiores mandamentos das pessoas eficazes.
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Prefácio

Vivemos em uma busca constante por uma vida eficaz, plena e repleta de sentido. Muitas vezes, essa busca nos leva a focar em esforços exteriores, em meritocracia ou em sabedoria puramente humana, o que frequentemente resulta em orgulho, frustração e um deserto interior.

Este livro propõe um caminho diferente. Ele explora os "maiores mandamentos" não como um conjunto de regras a serem seguidas pela força de vontade, mas como um convite para desenvolver virtudes internas que são, em essência, o próprio caráter de Deus manifesto em nós. A jornada para a eficácia verdadeira não começa no exterior, mas no interior — na mente, na alma e no espírito.

Ao longo destes capítulos, exploraremos como a paciência, o amor, o perdão, a mansidão e o domínio próprio não são meros sentimentos, mas pilares de uma vida transformada. Descobriremos que a verdadeira mudança só é possível através da graça de Deus e de um relacionamento íntimo com Ele, que nos liberta do jugo da velha natureza e nos conduz à santidade, à paz e a relacionamentos saudáveis.

O objetivo desta obra é ser um guia para o autoconhecimento e para a transformação espiritual, mostrando como, ao cultivar essas virtudes divinas, podemos alcançar a plenitude emocional, relacional e espiritual que tanto almejamos.
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Capítulo 1: Desenvolvendo uma Paciência Eficaz

Como é raro, nos dias de hoje, encontrar alguém que demonstre uma paciência realmente duradoura. Esta virtude é uma das várias facetas do sucesso, tanto no relacionamento intrapessoal (consigo mesmo) quanto no interpessoal (com os outros). Pessoas que cultivam essa qualidade geralmente conseguem ter êxito em tudo o que fazem.

A paciência não é apenas um sentimento ou uma sensação na alma; é um estado de espírito. Ela pode ser trabalhada através de exercícios introspectivos e do gerenciamento saudável das emoções. A ferramenta fundamental para manter a boa qualidade da nossa paciência é o domínio próprio. Ninguém conseguirá nos perturbar se realmente quisermos manter esse estado de espírito inalterável.

A virtude mais nobre ligada à paciência é o amor. Como dizem as Escrituras, o amor é sofredor (paciente), é benigno, não é invejoso, não se ensoberbece, não busca os seus interesses, não se irrita, tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. Sem amor, nunca teremos paciência. Ela é fruto de um amor perseverante, obstinado e contínuo.

Para desenvolver uma paciência eficaz, precisamos de sabedoria introspectiva. A maioria das pessoas não consegue manter a paciência por muito tempo porque são subjugadas por suas almas e cedem frequentemente às suas pressões. Elas buscam o sentido da vida em fontes exteriores, como o materialismo ou o sucesso financeiro, quando a verdadeira resposta está em cultivar uma qualidade de vida interior.

Quando aquietamos nosso ser através da paciência e da mansidão, podemos perceber nossas virtudes interiores. A paciência é vital para o desenvolvimento saudável de nossas almas e é um dos pilares de uma vida de sucesso.

Capítulo 2: Desenvolvendo um Amor Intrapessoal Eficaz

Embora o ser humano tenha evoluído muito exteriormente, a maioria das pessoas não sabe como mudar seu mundo interior para melhor. A mente e a alma de muitos continuam intocadas, pois a inteligência intrapessoal e subjetiva só pode ser trabalhada quando temos um relacionamento íntimo com o Criador.

O relacionamento com Deus é a chave para desenvolvermos uma qualidade de vida interior com pleno contentamento. O amor próprio precede o amor de Deus por nós; apenas quando o percebemos é que vamos realmente nos amar. Esse amor próprio saudável é o primeiro passo, pois só conseguiremos amar ao próximo se primeiro nos amarmos.

O amor não é um sentimento ou uma sensação; é uma natureza. O amor de Deus por nós será sempre a base de uma vida saudável. Quando esse amor é cultivado, podemos desenvolver as nove áreas de uma vida completa: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, fé, mansidão e domínio próprio.

Um dos maiores testes desse amor é a liberdade. A maioria das pessoas tem um amor possessivo, e essa é a razão de seus relacionamentos não darem certo. Devemos aprender com Deus, que nos deixa livres para fazermos nossas próprias escolhas. O verdadeiro amor é espontâneo e sincero, e não mecânico ou forçado. Quando amamos de forma gratuita e livre, descobrimos um dos maiores segredos do sucesso em todos os campos do nosso viver.

Capítulo 3: Desenvolvendo o Perdão Intrapessoal Eficaz

O perdão é uma das habilidades mais essenciais para uma vida de sucesso. Muitas pessoas pensam que sua única finalidade é desculpar o erro dos outros. Porém, o perdão está profundamente ligado à tolerância, paciência e compreensão, primeiramente de nossa própria vida. O perdão torna a vida mais leve, branda e a enche de uma alegria inefável.

Assim como o amor, o perdão não é um sentimento, mas uma natureza — a própria natureza de Deus em nós. Todo perdão começa e termina em Deus. A maior lição de perdão foi dada na cruz, quando Jesus deu sua vida pela humanidade e disse: "Pai, perdoa-lhes, pois não sabem o que fazem".

O perdão é o caminho para sarar as feridas emocionais, relacionais ou espirituais que todos nós carregamos. Muitas pessoas estão escravizadas pelo remorso, pois não aprenderam a liberar o perdão em suas vidas. Viver baseado no remorso é viver sem contentamento, alegria ou paz.

Precisamos de Deus, pois o pecado, sem Ele, não tem solução. Precisamos de Sua graça, misericórdia e perdão todos os dias. Pedir perdão a Deus não deve ser um fardo, mas um motivo de alegria , pois Ele só corrige aqueles que ama. Não pedir perdão é uma ofensa grave e uma forma de autojustificação e soberba.

Devemos perdoar "setenta vezes sete" se quisermos vencer a amargura em nossas almas.

Capítulo 4: Desenvolvendo uma Mansidão Intrapessoal Eficaz

A mansidão é uma das virtudes centrais da natureza de Deus , e Ele deseja transmiti-la a nós. Todas as pessoas que possuem essa característica prosperarão em tudo o que fizerem.

Desenvolvemos esse caráter através de uma vida de santidade, baseada em um relacionamento de qualidade com Deus. Não existe vida ou sucesso sem a ajuda diária de Deus. A qualidade de nossa vida está intimamente ligada à nossa capacidade de manter um quebrantamento do nosso ser, envolvendo todos os princípios de santidade dispostos por Ele.

A mansidão é uma das chaves para a paz e a alegria perfeita. Ela tem a eficácia de quebrantar o coração e apascentar a alma , trazendo equilíbrio. Quantas pessoas estão desesperadas e angustiadas por não conseguirem apascentar suas próprias almas com a mansidão de Deus.

Isso acontece porque, desde a queda, o homem encontra-se perdido em suas próprias iniquidades , tendo se afastado de Deus e perdido a percepção da mansidão que o mantinha em perfeita paz. Agora, nesse retorno à santidade, Deus procura convencer cada ser humano, levando-o ao arrependimento.

Apenas quando somos sarados interiormente pela mansidão é que podemos sarar as pessoas à nossa volta.

Capítulo 5: Desenvolvendo um Domínio Próprio Eficaz

O domínio próprio é uma das virtudes mais difíceis de se alcançar em vida. Ele envolve e une todas as outras virtudes, provendo a sabedoria capaz de curar tanto a mente quanto a alma.

Ter domínio próprio é ter a capacidade de gerenciar de forma eficaz cada emoção, tornando-a a força motriz de relacionamentos perfeitos. Para que ele seja desenvolvido e praticado em plenitude, devemos antes nos conhecer profundamente. Ele é o agente regulador de nossas vidas.

O mundo está doente porque hoje quase não se fala de domínio próprio. Vemos pessoas profundamente estressadas que não sabem filtrar e canalizar essa pressão. A falta dessa capacidade leva a frustrações e à perda de relacionamentos valiosos por um simples ato de impulsividade.

O domínio próprio está intimamente ligado ao amor. Ele é o último estágio da maturidade rumo à excelência: a capacidade de manter o equilíbrio em todas as áreas do nosso ser. Essa capacidade vem de uma mente tratada pela graça de Deus e alicerçada na sabedoria divina.

Capítulo 6: Desenvolvendo uma Benignidade Eficaz

A maioria das pessoas não consegue gerenciar suas emoções porque lhes falta um fator fundamental: a benignidade. Ser benigno é ter em sua essência a união do amor e do domínio próprio. Quando esses dois pilares estão em harmonia, surge a benignidade.

O fruto disso é uma pessoa mansa por fora e humilde por dentro. Infelizmente, o que mais vemos são pessoas estúpidas por fora e orgulhosas por dentro. O amor de Deus, no entanto, busca inverter esses valores.

A benignidade tem como função principal harmonizar e estabilizar todas as reações emocionais que ocorrem dentro de nós. Ela é o antídoto para a tribulação e perturbação da alma. Bilhões de pessoas estão atormentadas por não conseguirem ser benignas. Jesus é o nosso maior exemplo, pois sabia como ninguém viver essa realidade e praticá-la em sua totalidade.

O caminho da paz começa no amor e termina na benignidade. Quando somos quebrantados por ela, passamos de meros espectadores a autores principais de nossos relacionamentos , encontrando a verdadeira paz e contentamento.

Capítulo 7: Desenvolvendo uma Longanimidade Eficaz

A longanimidade (ou longo ânimo) não é como a paciência meramente natural. É a capacidade de suportar as adversidades da vida por anos a fio , levando a um estágio de estabilidade emocional e psíquica onde a mente e a alma encontram completa paz.

Vivemos em um mundo imediatista, impulsivo e profundamente impaciente. Muitas pessoas não conseguem manter esse longo ânimo nem por um dia , resultando em cansaço exterior e angústia interior. Elas temem esperar em Deus, pensando que Ele colocará sobre elas um fardo pesado.

Mas isso é um grande engano. A vontade de Deus é boa, perfeita e agradável. A longanimidade se desenvolve quando nos libertamos dos conceitos de legalismo, hedonismo e perfeccionismo.

Ela é aprendida de duas formas: através da vontade diretiva de Deus e de Sua vontade permissiva. Quando seguimos a vontade permissiva (nossos próprios caminhos), Deus permite que passemos por dificuldades e sofrimento , forjando em nós, pela experiência, uma blindagem contra o pecado.

Jesus foi o mestre da longanimidade. Ele nos mostrou que é possível viver de forma pacífica, transformando o espiritual em natural através da paciência e perseverança ao longo de uma vida.

Capítulo 8: Desenvolvendo uma Fidelidade Eficaz

A fidelidade é um dos pilares que sustentam tanto a vida natural quanto a espiritual. Ela é o começo e o fim de todo progresso.

A fonte da nossa fidelidade é o amor de Deus por nós ; jamais encontraremos no mundo um amor como esse. É esse amor que nos dá a unção para sermos fiéis a cada propósito que a vida nos confia. Como diz a passagem: "Sê fiel no pouco, e no muito te colocarei".

Ser fiel não é apenas tomar uma causa para si, mas também defendê-la, honrá-la e, se preciso, dar a própria vida por ela. Quem não vive por uma causa à qual é fiel, jamais compreenderá o verdadeiro sentido da vida.

Devemos ser fiéis em três pilares: em nosso relacionamento com Deus, conosco e com o nosso próximo. Isso não é uma troca, mas um agradecimento a Deus em forma de retidão e obediência.

A fidelidade nos blinda contra o mal. Quando estamos com os olhos voltados unicamente para a vontade de Deus, que é boa, perfeita e agradável, tudo colabora para o nosso bem.

OEBPS/cover.jpeg
Os maiores

mandamentos das

pessoas eficazes.






OEBPS/index-1_1.jpg
Os maiores
mandamentos das

pessoas eficazes.






